
o  E C s í ©
A v o z  DA REGIÃO

UM SENHOR JORNAL
• www.jornaloeco.com.br • mail: oeco@jornaloeco.com.br • comercial@jornaloeco.com.br • telefone central (14) 3269.3311 •

LEN ÇÓ IS PAULISTA, QUINTA-FEIRA, 6 DE JA N EIR O  DE 2014 • ANO 77 • EDIÇÃO N° 7.242^ R$ 1,00

Janeiro foi o mais seco em 60 anos
Dados da Ascana registraram o recorde histórico; agricultores preveem queda de produção e aumento de preços dos alimentos para consumidor C5l
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NOVIDADE

Nivaldo Bispo 
estreia coluna 
sobr<> música hoje

O radialista e empresário Nivaldo 
Bispo estreia hoje coluna no jornal O 
ECO. Sua coluna sairá todas as quintas­
-feiras e vai trazer canções que marcaram 
a história da música brasileira. O objetivo 
é mostrar a beleza das letras e também 
fazer uma justa homenagem aos grandes 
cantores e compositores nacionais. Na co­
luna de hoje, Nivaldo escreve sobre a mú­
sica, Cio da Terra, letra e música de Chi­
co Buarque e Milton Nascimento.

SAÚDE

Verão é a 
temporada de 
alergia de pele

O calor dos últim os dias tem  
causado um  problem a com um  da 
estação. O contato da radiação solar 
com o suor resulta em alergia, no 
caso de pessoas com pele sensível. 
A coceira e a verm elhidão são mais 
com uns na região dos braços e do 
pescoço. A dermatologista M arisa 
M oretto explica como prevenir as 
alergias no verão e como am enizar os 
sintomas, com receita caseira.

M ÍDIA

O ECO comemora 
76 anos com 
caderno especial

■ , , A história ■ ,
registrada e arquivada
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Há exatos 76 anos, no dia 6 de feve­
reiro de 1938, Alexandre Chitto fazia cir­
cular o primeiro exemplar de O ECO. 
Se no início Chitto era apenas mais um 
tentando consolidar um veículo de co­
municação na cidade, mais de sete dé­
cadas depois é um  jornal que une em 
cada notícia, em cada foto, a tradição de 
suas origens e a vanguarda da inquieta 
equipe que o produz. Para marcar a data 
O ECO traz hoje caderno especial

LENÇÓIS

Polícia detém 
dois por tráfico de 
drogas no Itapuã

ARIDO - Falta de chuva está afetando plantações na região de Lençóis Paulista; seca é a pior em 60 anos

Na noite de segunda-feira, 3, equi­
pes da Polícia Militar de Lençóis Pau­
lista detiveram uma dupla acusada de 
tráfico de drogas no Jardim Itapuã. 
De acordo com informações da PM, 
durante patrulhamento os policiais vi­
ram dois indivíduos escondendo algo 
em meio a plantas. Eles foram abor­
dados e com eles os policiais localiza­
ram droga e dinheiro. Os dois foram 
indiciados por posse de entorpecentes.

AGUDOS

Moradores 
desocupam casas 
do Santa Cândida

Os moradores que ocupavam as ca­
sas do programa Minha Casa, Minha 
Vida, do Governo Federal, em Agudos, 
deixaram os imóveis ontem de manhã, 
após decisão de reintegração de posse 
deferida pela Justiça local. A reintegra­
ção gerou tumulto entre os moradores 
na tarde de terça-feira 4. Cerca de 30 
manifestantes foram até a Prefeitura 
Municipal para tentar uma negociação 
com o prefeito Everton Octaviani. DESOLAÇÃO - Famílias deixaram casas ocupadas em Agudos após decisão da Justiça e montaram barracas em terreno próximo

INVESTIGAÇÃO

Detido por 
estelionato faz 
novas vítimas

Em cinco dias, quatro pessoas fo­
ram  vítimas do golpe da ”batidinha". 
O acusado, um  hom em  de 29 anos, 
foi preso há 15 dias pelo mesmo cri­
me, mas foi liberado pela Justiça para 
responder o caso em liberdade. Se­
gundo a Polícia Civil, o golpe é apli­
cado quando o motorista está estacio­
nando o veículo. O acusado aborda a 
vítima dizendo que ela bateu na sua 
moto, que já está amassada.
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Opinião c FRASE
• "Ainda não temos cálculo 
da perda, mas ela existe" 

Luiz Carlos Dalben, diretor e 
conselheiro da Ascana.

PARA PENSAR
• "Qualquer indivíduo 
é mais importante do 
que a Via Láctea."

Nelson Rodrigues

///////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^

õs O segredo da longevidade
^ " ntre todas as marcas aue habitam o tanto em Lençóis auanto as outras cidadentre todas as marcas que habitam o

C imaginário coletivo de Lençóis Paulis­
ta e região, uma minoria inconteste 

tem mais de sete décadas de existência. 
Neste seleto grupo está o jornal O ECO, 
em circulação desde o dia 6 de fevereiro 
de 1938 e que, naturalmente, consolidou­
-se como o mais tradicional veículo de 
comunicação da cidade.

Tradição não ganha jogo. Os tempos 
são outros e o avanço da tecnologia co­
loca ao alcance dos leigos os métodos 
de produção de um jornal impresso. 
Ou seja, se há 20 anos eram necessá­
rios altos investimentos em estrutura 
(além dos custos de gráfica), hoje em 
dia qualquer um pode ter em seu com­
putador pessoal os softwares para a 

confecção de um jornal.
O resultado é que, se antes O ECO 

polarizava a voz da comunidade com 
outro jornal tradicional da cidade, hoje

tanto em Lençóis quanto as outras cidades 
onde o jornal circula, existem jornais, revistas 
ou panfletos menores, com menos custos de 
produção e, por consequência, com preços 
mais em conta. Isso sem considerar as re­
des sociais, imediatismo puro que antecipa 
e propaga todas as informações sem a inter­
venção do profissional do jornalismo.

Cenário mais áspero que outrora, sem 
dúvida, mas que só enaltece a posição de 
liderança de mercado que O ECO ainda tem. 
Esta liderança não é nossa por herança de 
eras passadas, pelo contrário, está alicerça­
da no vanguardismo que corre como sangue 
nas veias desta equipe e que resulta no pro­
duto moderno e essencialmente pioneiro, 
que hoje completa 76 anos de existência.

Portanto, O ECO não tem medo de en­
frentar os desafios que virão no futuro. Que 
venham os próximos 76 anos.

///////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

Meu amigo Paulo Franco? Francamente!
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Cristiano Guirado
é jornalista
(cristiano@editoracentrooeste.com.br)

A
contece no mundo inteiro e não há 
motivos para pensar que na nossa 
região seria diferente: a agressão a 

profissionais da imprensa é uma nefasta re­
alidade. Nessa semana aconteceu com meu 
amigo Paulo Franco, de Agudos, profissional 
com mais de duas décadas de experiência na 
captação e veiculação de notícias e uma das 
pessoas mais bem quistas da cidade e que, 
graças a seu carisma, tem admiradores em 
toda região.

Agredir um profissional da imprensa é 
um absurdo absolutamente sem fundamen­
to. Não há justificativa para tal ato de igno­
rância nem quando se trata dos paparazzos 
mais pentelhos e inconvenientes, que se 
desdobram para flagrar uma celebridade em 
momentos desconcertantes. E que se res­
salte, não era o caso de Paulo Franco, que 
quando foi agredido acompanhava o drama 
da reintegração de posse das famílias que 
ocuparam as obras inacabadas do programa 
Minha Casa, Minha Vida, em Agudos, e fo­
ram removidas por determinação judicial.

E quando a agressão a um profissional 
de imprensa vem de um homem público, um 
vereador, eleito nas urnas para defender a 
comunidade, a revolta é a ainda maior. Tão 
maior que chega a ofuscar o fato de que ele 
foi atacado covardemente pelas costas, e 
de quebra ainda teve seu equipamento fo-

tográfico (instrumento de seu ganha-pão) 
depredado.

Infelizmente sei falar de agressão a jorna­
listas, eu mesmo já fui agredido (três vezes, 
por falta de uma) durante o cumprimento do 
dever. O resultado é uma revolta amarga por 
ser vítima da ignorância alheira, somada à 
doce sensação de que o trabalho está sen­
do bem feito. Afinal, raramente a agressão 
acontece contra um jornalista que não faz 
qualquer diferença na vida da comunidade.

O nome do agressor de Paulo Fraco? Eu 
sei, o agudense em geral sabe, a Polícia Civil 
sabe e pelo menos uma dezena de advoga­
dos de Agudos e região já sabem. Só não o 
cito porque, visivelmente, trata-se de uma 
pessoa absolutamente despreparada para 
as responsabilidades da vida pública, o tipo 
de personalidade da qual as urnas sempre 
se encarregaram de banir do futuro político 
do povo.

Os homens públicos (bons e ruins) pas­
sam, a imprensa fica! Força Paulo Franco, não 
se deixe esmorecer. E que este lamentável 
episódio da sua vida profissional -  e da histó­
ria política de Agudos -  sirva como elemento 
de motivação para que você continue fazen­
do o seu trabalho com a mesma dedicação, 
competência e simpatia de sempre. Porque, 
ao contrário do nome do seu agressor, que 
eu já comecei a esquecer, o seu nome ficará 
cravado no imaginário coletivo do agudense 
por diversas gerações.

///////////////////////////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^ ^
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O beijo e a invasão
Fernando Darcie
é publicitário e empresário.

Na sexta-feira, o último capítulo da no­
vela "Amor à Vida" exibiu uma cena de 
beijo entre dois homens pela primeira 

vez em mais de meio século. Algumas horas 
depois, no sábado, integrantes de uma tor­
cida organizada do Corinthians invadiram o 
centro de treinamento da equipe e roubaram 
celulares, agrediram jogadores, funcionários 
e quebraram o que viram pela frente -  tudo 
para protestar contra a pífia campanha de 
seu time no Campeonato Paulista.

Esses dois acontecimentos tomaram gran­
des proporções na mídia porque novelas e fu­
tebol, em primeira instância, são as "coisas mais 
importantes dentre as menos importantes" 
(como diria o comentarista esportivo) entre os 
assuntos da agenda pública brasileira. A esma­
gadora maioria da população do país tem nes­
tes dois fenômenos midiáticos suas principais 
fontes de entretenimento. No entanto, em mui­
tas cabeças as dimensões de novelas e futebol 
extrapolam o simples ato de divertir, distrair, 
aos quais ambos originalmente se propõem.

Novelas, historicamente e grosso modo, re­
fletem e influenciam tendências sociais. Apesar 
de quase todas apresentarem situações e dra­
mas parecidíssimos (pessoas passando a perna 
umas nas outras, ricos que viram pobres e po­
bres que viram ricos, revelações de paternida­
de, traições, crimes misteriosos, etc.), algumas 
novelas colocam em pauta temas polêmicos 
daquele momento histórico. E, dessa vez, o 
tema em questão foi a homossexualidade de 
alguns dos personagens, que culminou com a 
tal cena do beijo gay.

Já a penetração do futebol na sociedade 
brasileira é impossível de ser analisada por 
completo. Mas o grau de fanatismo e irraciona­
lidade que algumas pessoas atingem por cau­
sa deste esporte -  a ponto de matar, morrer e 
viajar o mundo por paixão ao time -  reflete, tal 
qual a novela, o momento histórico que vive­
mos, principalmente sua face mais podre: o fra­
casso do sistema educacional, a falta de opções 
de lazer, a criminalidade, a impunidade, e por aí 
vai. Os resultados são sujeitos babacas o sufi­
ciente para invadir o local de trabalho de outras 
pessoas e agredi-las.

As reações a esses dois fatos foram as 
mais diversas. Mas me chamam a atenção 
aqueles que concordam com a invasão e a 
violência no CT corintiano, dizendo que "por­
rada é pouco pra esses pernas de pau pipo- 
queiros que ganham milhões e não jogam 
nada", mas ficam chocados com a cena de 
amor entre dois homens felizes e livres, argu­
mentando que "há crianças assistindo essa 
nojeira, como fazer pra explicar um negócio 
absurdo desse pra elas?". Ora, não era para 
ser o contrário? O absurdo da história toda 
não é a violência, e cada um que se relacione 
da maneira e com a pessoa que lhe faça feliz?

Não adianta tampar o sol com a peneira: 
o filho de todo mundo irá ver muitos casais 
homossexuais durante a vida, por mais que 
seus pais não queiram. Isso se o próprio filho 
em questão não for homossexual. Vai de você 
orientá-lo a enxergar o mundo com naturalida­
de, pois vergonhoso mesmo é ter filho bandido 
brigando por causa de futebol.

A sociedade que concorda com a violên­
cia banal e repudia o amor sincero não irá 
progredir jamais.

Sessões da Câmara vão para o CAC

Depois de três apagões durante a prim eira sessão ordinária de 2014, o 
presidente da Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista, Humberto José 
Pita (PR), anunciou que vai transferir tem porariam ente o plenário para o 
CAC (Centro de Atendim ento ao Cidadão). "A Sala de Sessões M ário Tre- 
centi precisa de uma reform a urgente. E nós vam os fazer isso, uma refor­
ma ampla. Nós estam os correndo risco se m antiverm os os trabalhos lá", 
disse à Terceira Coluna. O presidente do Legislativo informou que laudo 
de um engenheiro elétrico constatou vários problem as na fiação e disse 
que o prédio está em risco. A m udança deve acontecer nos próxim os 
dias. "Eu estou esperando o laudo do Corpo de Bom beiros para definir o 
dia de sair, mas vam os para o CAC em sete ou 15 dias. Se as adaptações 
forem sim ples, na sem ana que vem  a sessão será lá", avisou.
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Apagão
Depois de três apa- 

gões na sessão da última 
segunda-feira, o presi­
dente Pita anunciou a 
mudança para o CAC.

Sobrecarga
A sala Mário Trecenti registrou ao 

menos três sobrecargas durante a 
sessão legislativa de segunda-feira, 
provocando os apagões. Chamado 
às pressas, um eletricista atestou 
que se a caixa de energia esquen­
tasse ocorreria novo desligamento. 
Assim, a sessão de segunda-feira, 
que antes se estendia até 23h termi­
nou mais cedo.

Solidário
Os discursos foram  interrom pi­

dos e os trabalhos acelerados. Pita 
disse que o vereador A nderson 
Prado de Lima, que tam bém  é pre­
sidente da Acilpa (A ssociação Co­
mercial e Industrial de Lençóis Pau­
lista), ofereceu a sede da entidade, 
m as que ele achou m elhor ficar no 
prédio que abriga vários serviços 
públicos como o Cartório Eleitoral, 
o Procon, Junta Militar, Cartão Cida­
dão, dentre outros.

Aval
"Eu falei com a prefeita Bel Lo- 

renzetti e ela me deu total apoio 
para que fossemos para o CAC. Eu 
também achei melhor", explicou 
Pita. A reforma da Sala Mário Trecen- 
ti tem previsão de custar R$ 300 mil 
e o processo de licitaçãoa i n d a n ã o  
começou. Pita disse que o departa­
mento de engenharia da Prefeitura 
já fez o projeto técnico de reforma.

Preservação
Apesar da reforma ser geral, 

troca da parte elétrica, hidráulica, 
cadeiras, e outras coisa, a ideia é 
manter as características originais 
do prédio que já tem 32 anos. "Nós 
vam os buscar a cor original da sala, 
manter as madeiras. Depois de tudo 
pronto vai ser um presente para a 
cidade. Deus me colocou no lugar 
certo para fazer as reformas que o 
legislativo precisa", finalizou o presi­
dente do legislativo lençoense.

Na praça
Os veread o res voltaram  a re­

clam ar da perturbação de s o s s e ­
go após m atéria divulgada pelo 
jornal O ECO. E se o problem a re­
gistrado aqui foi em  praça pública 
em  frente à casa de sh o w s Four, 
surge outro problem a que antes 
era m enos criticado. Os exag eros 
com etidos em  edículas construí­
das em  bairros residências e a lu ­
gadas nos finais de sem ana.

Abusos
Antecipado pelo jornal O ECO na 

terça-feira, a prefeitura elabora lei 
n^unicipal para coibir os excessos. 
Nas próximas sem anas será envia­
do ao Legislativo projeto que vai 
^^atar do aluguel de edículas como 
ponto comercial. Assim, as autorida­
des poderão coibir os abusos como 
se fosse estabelecimento comercial.
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PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO 147-2014 
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba toma público, 
que o Senhor Prefeito RATIFICOU o ato do Secretário Municipal de Compras e Licitações, que 
dispensou a licitação com fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da Lei 8.666/93, em favor de 
ORGANIZAÇÃO SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL, única do âmbito no Município, para 
desenvolvimento do PROJETO EDUCARTES, para execução até 31 de dezembro do corrente, pelo 
valor estimado de R$ 365.315,00, visto que o processo encontra-se devidamente instruído. 
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO 148-2014 
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba torna público, 
que o Senhor Prefeito RATIFICOU o ato do Secretário Municipal de Compras e Licitações, que 
dispensou a licitação com fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da Lei 8.666/93, em favor de 
ORGANIZAÇÃO SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL, única do âmbito no Município, para 
desenvolvimento do PROJETO VIVENDO E APRENDENDO, para execução até 31 de dezembro 
do corrente, pelo valor estimado de R$ 1.016.655,00, visto que o processo encontra-se devidamente 
instruído.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO 153-2014 
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba torna público, 
que o Senhor Prefeito RATIFICOU o ato do Secretário Municipal de Compras e Licitações, que 
dispensou a licitação com fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da Lei 8.666/93, em favor de 
ORGANIZAÇÃO SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL, única do âmbito no Município, para 
desenvolvimento do PROJETO NOVOS HORIZONTES, para execução até 31 de dezembro do cor­
rente, pelo valor estimado de R$ 76.185,00, visto que o processo encontra-se devidamente instruído. 
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO 155-2014 
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba torna público, 
que o Senhor Prefeito RATIFICOU o ato do Secretário Municipal de Compras e Licitações, que 
dispensou a licitação com fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da Lei 8.666/93, em favor de 
ORGANIZAÇÃO SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL, única do âmbito no Município, para 
desenvolvimento do PROJETO ATIVIDADE, para execução até 31 de dezembro do corrente, pelo 
valor estimado de R$ 210.300,00, visto que o processo encontra-se devidamente instruído. 
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO 156-2014 
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba torna público, que o 
Senhor Prefeito RATIFICOU o ato do Secretário Municipal de Compras e Licitações, que dispensou a 
licitação com fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da Lei 8.666/93, em favor de ORGANIZAÇÃO 
SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL, única do âmbito no Município, para desenvolvimento do 
PROJETO EDUCANDO PARA SAUDE, para execução até 31 de dezembro do corrente, pelo valor 
estimado de R$ 44.755,00, visto que o processo encontra-se devidamente instruído.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO 157-2014 
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba torna público, que 
o Senhor Prefeito RATIFICOU o ato do Secretário Municipal de Compras e Licitações, que dispen­
sou a licitação com fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da Lei 8.666/93, em favor de ORGANI­
ZAÇÃO SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL, única do âmbito no Município, para desenvolvi­
mento do PROJETO CASA ABRIGO NOSSO LAR, para execução até 30 de abril do corrente, pelo 
valor estimado de R$ 50.935,00, visto que o processo encontra-se devidamente instruído. 
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  RATIFICAÇÃO DISPENSA DE LICITAÇÃO 159-2014 
Em cumprimento ao disposto no art. 26 da Lei 8.666/93, a Prefeitura de Macatuba torna público,

que o Senhor Prefeito RATIFICOU o ato do Secretário Municipal de Compras e Licitações, que 
dispensou a licitação com fundamento legal no art. 24, Inc. XXIV, da Lei 8.666/93, em favor de 
ORGANIZAÇÃO SANTO ANTONIO DE AÇÃO SOCIAL, única do âmbito no Município, para 
desenvolvimento do PROJETO ARTE E VIDA, para execução até 31 de dezembro do corrente, pelo 
valor estimado de R$ 53.955,00, visto que o processo encontra-se devidamente instruído. 
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 02-2014
PROC: 23-2014. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: OSAAS - Organi­
zação Santo Antônio de Ação Social. Valor: R$ 365.315,00. ASSINATURA: 31.01.2014. OBJETO: 
Executar o PROJETO EDUCARTES. VIGÊNCIA: 31.12.2014. FUND. LEGAL: Art. 24, XXIV, 
da Lei 8.666/93.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 03-2014
PROC: 24-2014. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: OSAAS - Organiza­
ção Santo Antônio de Ação Social. Valor: R$ 1.016.655,00. ASSINATURA: 31.01.2014. OBJETO: 
Executar o PROJETO VIVENDO E APRENDENDO. VIGÊNCIA: 31.12.2014. FUND. LEGAL: 
Art. 24, XXIV, da Lei 8.666/93.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 04-2014
PROC: 25-2014. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: OSAAS - Organi­
zação Santo Antônio de Ação Social. Valor: R$ 76.185,00. ASSINATURA: 31.01.2014. OBJETO: 
Executar o PROJETO NOVOS HORIZONTES. VIGÊNCIA: 31.12.2014. FUND. LEGAL: Art. 24, 
XXIV, da Lei 8.666/93.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 05-2014
PROC: 26-2014. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: OSAAS - Organi­
zação Santo Antônio de Ação Social. Valor: R$ 210.300,00. ASSINATURA: 31.01.2014. OBJETO: 
Executar o PROJETO ATIVIDADE. VIGÊNCIA: 31.12.2014. FUND. LEGAL: Art. 24, XXIV, da 
Lei 8.666/93.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 06-2014
PROC: 27-2014. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: OSAAS - Organi­
zação Santo Antônio de Ação Social. Valor: R$ 44.755,00. ASSINATURA: 31.01.2014. OBJETO: 
Executar o PROJETO EDUCANDO PARA SAUDE. VIGÊNCIA: 31.12.2014. FUND. LEGAL: 
Art. 24, XXIV, da Lei 8.666/93.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 07-2014
PROC: 28-2014. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: OSAAS - Organi­
zação Santo Antônio de Ação Social. Valor: R$ 50.935,00. ASSINATURA: 31.01.2014. OBJETO: 
Executar o PROJETO CASA ABRIGO NOSSO LAR. VIGÊNCIA: 30.04.2014. FUND. LEGAL: 
Art. 24, XXIV, da Lei 8.666/93.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES - EXTRATO DO CONTRATO 08-2014
PROC: 29-2014. CONTRATANTE: Prefeitura de Macatuba. CONTRATADA: OSAAS - Organi­
zação Santo Antônio de Ação Social. Valor: R$ 53.955,00. ASSINATURA: 31.01.2014. OBJETO: 
Executar o PROJETO ARTE E VIDA. VIGÊNCIA: 31.12.2014. FUND. LEGAL: Art. 24, XXIV, 
da Lei 8.666/93.
Macatuba, 31 de janeiro de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

TERCA • QUINTA • SABADO
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LIGA LENÇOENSE DE FUTEBOL AMADOR
CNPJ 54.724.422/0001-39

DEMONSTRATIVO DO RESULTADO DO EXERCÍCIO 
Período: 01 de janeiro à 31 de dezembro de 2.013

RECEITA OPERACIONAL BRUTA
Subvenção recebida de P.M. de Lençóis Paulista R$ 168.000,00
Receitas com publicidades R$ 15.350,00

SUPERÁVIT OPERACIONAL BRUTO R$ 183.350,00

DESPESAS OPERACIONAIS
Despesas com representantes e arbitros R$ 64.300,00
Despesas com honorarios contábeis R$ 4.578,00
Despesas com funcionários R$ 71.316,49
Despesas com FGTS R$ 5.276,36
Despesas com GPS R$ 7.184,88
Despesas com IRRF R$ 85,49
Despesas com Sindicato R$ 497,01
Despesas com anúncios e publicações R$ 6.950,00
Despesas com aquisição de troféus e medalhas R$ 4.360,00
Despesas com materiais e serviços de informatica e escritório R$ 3.964,40
Despesas com aquisição de materiais esportivos R$ 4.872,09
Despesas com materiais graficos R$ 750,41
Despesas com provedor de internet R$ 319,77
Despesas com vidraçaria R$ 425,70
Despesas com fotografias R$ 43,90
Despesas com exames médicos R$ 100,00
Despesas com cesta básica R$ 5.455,86
Despesas com materiais de manutenção R$ 2.036,95

TOTAL DAS DESPESAS OPERACIONAIS R$ 182.517,31

SUPERAVIT LIQUIDO NO PERIODO R$ 832,69

Reconhecemos a exatidão da presente Demonstração de Resultado do Período, 
apresentando um Superavit Líquido de R$ 832,69 (Oitocentos e trinta dois reais 
e sesenta e nove centavos).

Lençóis Paulista, 31 de dezembro de 2.013

ANAISA BASILI ABADE 
Presidente

SILVIO CEZAR MEDEIROS 
Técnico em contabilidade 
CRC n° 1SP174273/O-8

LIGA LENÇOENSE DE FUTEBOL AMADOR 
CNPJ 54.724.422/0001-39 

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31/12/2013

ATIVO

ATIVO PERMANENTE
IMOBILIZADO

Móveis e Utensílios R$ 744,32
TOTAL DO ATIVO R$ 744,32

PASSIVO
p a t r im On io  l íq u id o

RESERVAS
Déficit/Superávit Acumulados R$ 1.577,01

Superavit do Ano R$ 832,69
TOTAL DO PASSIVO R$ 744,32

Reconhecemos a exatidão do presente Balanço Patrimonial,
totalizando o Ativo e Passivo, o valor de R$ 744,32 (Setecentos e quarenta e
quatro reais e trinta e dois centavos)

Lençóis Paulista, 31 de dezembro de 2.013

ANAISA BASILI ABADE 
Presidente

SILVIO CEZAR MEDEIROS 
Técnico em contabilidade 
CRC n° 1SP174273/O-8

Prefeitura M unicipal 
de L ençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Aviso de Licitação -  Pregão n° 021/2014 -  Processo n° 027/2014 

Objeto: Registro de Preços para aquisição de gasolina Tipo: Menor pre­
ço -  Recebimento das propostas e sessão de lances: 18 de fevereiro de 
2014 às 10:00 horas -  O edital encontra-se disponível no site www. 
lencoispaulista.sp.gov.br -  Informações: Praça das Palmeiras n° 55, 
Lençóis Paulista, Fone: 14-3269.7022/3269.7088, , Fax 14-3263.0040. 
Lençóis Paulista, 05 de fevereiro de 2014. JOSÉ DENILSON NO­
GUEIRA - Diretor de Suprimentos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em, cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei Complementar 87 de 5.02.2014..............Dispõe sobre alterações
na Lei Complementar, n.° 36, de 12.12.2006 -  Estatuto do Magistério 
Público Municipal.
Lei 4579 de 5.02.2014..............Dispõe sobre alterações na Lei n.°
4.546, de 28.11.2013 -  Conselho Municipal de Patrimônio Cultural.
Decreto 038 de 30.01.2014..............Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 10.410,00.
Decreto 045 de 3.02.2014..............Altera dispositivos da Tabela de Pre­
ços Públicos.
Decreto 046 de 3.02.2014..............Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente no valor de R$ 10.636,00.
Decreto 047 de 5.02.2014..............Dispõe sobre a homologação do Pro­
cesso Seletivo referente ao Edital n.° 02/2013 -  Estagiários.
Decreto 048 de 5.02.2014..............Dispõe sobre a suplementação de
verbas do orçamento vigente, no valor de R$ 30.000,00 para o Centro 
Municipal de Formação Profissional “Prefeito Ideval Paccola”.
Portaria 180 de 5.02.2014................. Fixa ponto de auto de aluguel -
Táxi em frente a Praça de Esportes e Lazer “Silvio Caponi Junior” e 
inclui Adilson Alberti.

Lençóis Paulista, 5 de fevereiro de 2014.
Silvia Maria Gasparotto Venturini 

Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de fevereiro de 2014. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 78,19.

C âm ara M unicipal 
de L ençóis Paulista

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Aviso de Licitação -  Pregão Presencial n.° 002/2014 -  Processo: Portaria n.° 
004/2014

Objeto: Aquisição de produtos do gênero combustíveis, para abastecimen­
to dos veículos da Câmara Municipal, no município de Lençóis Paulista, a 
ser retirado em parcelas, diretamente das bombas de abastecimento da(s) 
Registrada(s), conforme a necessidade da CONTRATANTE -  Tipo: menor 
preço. Recebimento das propostas e sessão de lances: dia 18 de fevereiro de 
2014, as 10:00 horas -  O Edital completo e seus anexos encontram-se dispo­
níveis no Setor de Licitações, a rua Pedro Natálio Lorenzetti, n.° 970 -  Centro, 
em Lençóis Paulista, ou através do site www.camaralencois.sp.gov.br, maiores 
informações através do telefone:(14)3269-6000.

Lençóis Paulista, 05 de fevereiro de 2014.
HUMBERTO JOSÉ PITA 

Presidente

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de fevereiro de 2014. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 29,27.

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA -  SP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA -  SP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado(s) para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga, conforme preceitua a lei.

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Processo Seletivo 
abaixo identificado para o preenchimento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 06/2011
Cargo: Motorista Operador de Guincho
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro, Lençóis Paulista, SP.
Data: 07 de fevereiro de 2014 
Horário: 8h30

Edital Processo Seletivo: 06/2013 
Cargo: Assistente Social
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862, 
Centro, Lençóis Paulista - SP 
Data: 07 de fevereiro de 2014 
Horário: 8h30

01 -  Pedro Colombo 01 -  Marcella Castelhano

Lençóis Paulista, 05 de fevereiro de 2.014. Lençóis Paulista, 4 de fevereiro de 2.014.

Marcos Norabele
Comissão Municipal de Serviço Civil

Marcos Norabele 
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA -  SP
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Lençóis Paulista, Convoca, 
o(s) interessado(s) abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Público 
abaixo identificado para o preenchimento de 2 (duas) vagas, na Prefeitura 
Municipal de Lençóis Paulista e informa que o não comparecimento no 
dia, horário e local estabelecidos pela presente convocação implicará na 
perda de vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 01/2013 
Cargo: Monitor de Creche
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, sita na Avenida Brasil, 862 -  
Centro -  Lençóis Pta. - SP 
Data: 7 de fevereiro de 2014 
Horário: 8h30

01 -  Glaucia Maria Monteiro Leme
02 -  Michele Cristina de Queluz Reis

Lençóis Paulista, 4 de fevereiro de 2.014.

Marcos Norabele 
Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

MULTA

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos das 
Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo Decreto Mu­
nicipal n° 258/2010, que já  foram NOTIFICADOS a executar a limpeza e 
demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de suas respectivas 
propriedades, no prazo de 05 (cinco) dias.
Caso não haja manifestação do proprietário ou responsável, será realizada 
a limpeza do imóvel pela Prefeitura Municipal e debitado a multa e cobran­
ça da limpeza em divida ativa.

Lençóis Paulista, 06 de Fevereiro de 2014.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário

Valor

Maria Luiza Comércio 
e Empreendimentos 

Ltda

Rua Américo Boso 
L25 Q05 Europa

27441/5098 R$I24,00

Publicado no jornal O Eco, no dia 6 de fevereiro de 2014. Na página A4. Valor da publicação R$ 220,04.

MARCEL IND.E COM DE GELO LTDA 
ME, torna público na CETESB A Licença 
PRÉVIA e de Instalação, para Fabricação 
de Gelo , sito á Rua Geraldo Pereira de Bar- 
ros, n° 1265, centro, Lençóis Paulista/SP

LICENÇA CETESB
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista torna público que re­
cebeu da CETESB a Renovação da Licença de operação núme­
ro 7004942, válida até 31/01/2017, para Sucatas não-metálicos 
diversos, reciclagem e/ou recuperação, situado na Rodovia LEP 
335, Fazenda Corvo Branco, no Município de Lençóis Paulista.

O.E|gQ
UM SENHOR JORNAL

ANUNCIE: (14) 3269-3311

http://www.camaralencois.sp.gov.br


O Cio da Terra
min: DIVULGAÇÃO

i ê |
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Composta por Chico Buarque e Milton Nasci­
mento em 1976, "O Cio da Terra" é peça chave da 
história cantada do nosso povo brasileiro. Tendo 
em sua letra conotações agrárias, a música entoa 
melodia triste e melancólica em alusão aos desen­
cantos e felicidades esporádicas do trabalhador 
do campo. A música chegou ao ápice das paradas 
no rádio e teve quase 50 gravações e intérpretes 
diferentes. Dentre eles estão: Almir Sater e Rena­
to Teixeira, Maria Bethânia, MPB4, Quarteto em 
Cy, Cordel do Fogo Encantado, Mercedes Sosa, 
Sérgio Reis, Christian & Ralf, João Carreiro & Capa­
taz e Pena Branca & Xavantinho que, tenha sido 
talvez, a dupla que eternizou a canção no Brasil.

O Cio da Terra 
(Chico Buarque de Hollanda e 

Milton Nascimento)

Debulhar o trigo 
Recolher cada bago do trigo 

Forjar no trigo o milagre do pão 
E se fartar de pão 

Decepar a cana 
Recolher a garapa da cana 

Roubar da cana a doçura do mel 
Se lambuzar de mel 

Afagar a terra 
Conhecer os desejos da terra 

Cio da terra, a propícia estação 
E fecundar o chão

AGENDA CULTURAL DA REGIÃO:
• Bazar Cultural em Lençóis Paulista
Local: Av.João Paccola, 205 (Jardim Antonieta 1) 
Bandas e teatro
Dia 09/02 (domingo) a partir das iih  
Entrada: Alimento não perecível (menos sal) 
ou R$ 5,00

• Amostra Almodóvar no Sesc Bauru.
Local: Avenida Aureliano Cárdia, 6-71 
Filme: "Tudo Sobre Minha Mãe" 1999 
Dia: 11/02 (terça) 19:30 
Entrada: Grátis

I  OUÇA A NOVA RM 87,9!
Programa Brasil Raiz

^  De segunda à sexta-feira
^  Horário: das 18h às 19h
^  Clássicos da nossa terra, como Zilo e Zalo, Ado- 

niram Barbosa, Cacique e Pajé, Chico Rey e Pa­
raná, Gilberto e Gilmar, Liu e Léo, Belmonte e 
Amaraí e outros.

Programa Brasil Mental
Aos domingos:
Horário: das 13h às 15h
Música popular brasileira da melhor qualida- 

^  de. Chico Buarque, Cássia Eller, Gilberto Gil, os
^  Mutantes, Cauby Peixoto, João Bosco, Itamar

Assumpção, Marisa Monte e grandes intérpretes.
I

a

^  QUINTA-FEIRA, 06/02

I :  SEXTA-FEIRA, 07/02
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Lençóis Paulista
Conselho Tutelar.......3264-8005
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 
Pref de Lençóis Pta ..3269-7000

A gudos
Conselho Tutelar.......3262-1162
Hospital de Agudos...3262-1444 
Pref de Agudos........ 3262-8500

Areiópolis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

SAMU

192
Borebi
Conselho Tutelar.......9735-0602
Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Borebi.......... 3267-8900

M acatuba
Conselho Tutelar.......3298-3036
Santa Casa...............  3298-9200
Ambulância........... 0800-7701192
Pref de Macatuba....3298-9800

Pederneiras
Conselho Tutelar.......3284-6426
Santa Casa.................3283-8380
Pref de Pederneiras .. 3283-9570

Cotidiano EM QUEDA
A produção da indústria voltou a decepcionar no fim do ano passado 
e levou economistas a rebaixar suas estimativas para o crescimento 
da economia brasileira não apenas em 2013, mas também neste ano. 
Com uma forte queda em dezembro (3,5% ante novembro), a indústria 
fechou o ano com um aumento de 1,2% da produção em relação a 2012.

ECONOMIA

Janeiro foi o mais seco dos últimos 60 anos
Produtores de cana preveem queda de 5% na colheita; seca já afeta preços de produtos

P r is c ila  P e g a t in

O ano de 2014 começou 
preocupando os agri­
cultores de Lençóis 

Paulista e região. Segundo 
dados da Ascana (Associação 
dos P lantadores de Cana do 
Médio Tietê), janeiro foi o 
mês mais seco dos últim os 
60 anos. Janeiro deste ano 
registrou 211 mm de chuva, 
contra uma m édia de 252 mm 
de chuva em janeiro de 1953 
a 2013. Mas o pior é que em 
algumas regiões, a diferença 
foi ainda maior. Na região do 
Rio Claro, por exemplo, em 
janeiro de 2013 a quantidade 
de chuva foi de 374,10 mm, 
contra apenas 197,5 mm, 
neste ano. A falta de chuvas 
já  começa a afetar o preço 
dos alimentos -  hortaliças ti­
veram  o preço reajustado no 
superm ercado -  resultar em 
queda de produção -  caso da 
cana-de-açúcar -  ou até per­
da total da lavoura.

Além da seca, outro dado 
divulgado pela Ascana foi a 
elevação em 2,15°C na tem ­
peratura m édia em com pa­
ração com o mesmo período 
de 2013 o que tam bém  pode 
prejudicar a produção rural.

Luiz Carlos Dalben, d ire­
tor e conselheiro da Ascana, 
explica que os dois fatores -  
seca e tem peratura -  agridem  
a produtividade. ”Os meses 
de dezembro, janeiro, feverei­
ro e março representam  o pe­
ríodo de 80% do crescim ento 
da cana. A falta de chuva e 
as tem peraturas altas desde 
dezembro têm  preocupado. 
Chamamos essa característi­
ca de evapotranspiração, que 
é o solo e planta secos"

E a previsão de chuva 
neste mês, segundo Dalben, 
ainda é baixa. ”Deve ser um 
pouco m elhor só em março". 
O diretor reforça que a pro­
dução de m ilho e am endoim  
tam bém  está afetada. ”Ainda 
não temos cálculo da perda, 
mas ela existe".

Rita de Cássia Pavani Cla­
ro de Andrade, engenheira 
agrônoma e responsável pela 
Casa da Agricultura de Maca- 
tuba, reforça que alguns pro­
dutores de milho tiveram  que 
replantar a cultura e, mesmo 
assim, correm  o risco de per­
der a colheita. ”O sol forte 
tem  prejudicado muito".

O plantio de hortaliças 
tam bém  é uma cultura afeta-
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ATENÇÃO REDOBRADA - Claudinei Yung fica de olho na umidade do solo e chega a irrigar horta até 4 vezes por dia

da pelo sol e calor. ”As folha­
gens são as que mais sofrem. 
Dois agricultores de Macatu- 
ba estão investindo em uma 
tela diferenciada. Conhece­
ram  o equipam ento no ano 
passado, em uma Feira em 
Holam bra. O produtor que 
já  instalou teve um resultado 
imediato. A esperança é gran­
de, apesar de ser um  inves­
tim ento significativo, por ser 
im portado", diz Rita.

Em Lençóis Paulista, 
Claudinei Yung, produtor de 
hortaliças, optou por in ten­
sificar a irrigação para não 
perder as verduras. "Antes 
irrigava uma vez por dia, no 
máximo, duas. Agora tem  
que ser no mínim o três vezes 
e tem  dia que até quatro ve­
zes", explica. "Por causa da 
irrigação não perdi a produ­
ção. Já as m udas, tive que 
colocar uma tela para cobrir. 
Ela sente bastante e chega a 
m orrer se ficar exposta direta 
no sol".

A consequência dos inves­
tim entos no campo resulta na 
alta dos produtos. "Tivemos 
que subir 0,50 nas hortali­
ças. Ainda bem  que pegamos 
água do poço, senão o preço 
seria mais caro", diz Yung.

IPmet preve muito sol em fevereiro
A previsão do tempo para 

os próximos dias não deve agra­
dar os agricultores. Segundo 
boletim divulgado pelo IPMet 
(Instituto de Pesquisas Meteoro­
lógicas) -  que atende a cidade 
de Bauru - para os próximos 
quinze dias terá predomínio de 
sol, com poucas pancadas de 
chuva e baixo volume acumu­
lado. "As temperaturas continu­
arão elevadas, ultrapassando os 
30°C", prevê o meteorologista 
Thiago Ferreira. Apenas a par-

tir da segunda quinzena do mês 
espera-se aumento da frequên­
cia e da distribuição da chuva 
no estado de São Paulo.

A explicação para o calor e 
a seca e' a falta de frentes frias. 
"A formação de bloqueios at­
mosféricos impediu o avanço 
de frentes frias para o Sudeste 
do Brasil", disse José Carlos 
Figueiredo, meteorologista. 
"Apenas com frentes frias tería- 
mos chuvas mais abrangentes e 
volumosas", finaliza.

FRASE
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"Entre os meses de 
dezembro a março 
é o período que 
representa 80% de 
crescimento da cana. 
Com a falta de chuva 
e temperaturas altas, 
a estimativa é que a 
produtividade deste 
ano caia 5% do que 
era esperado", diz 
Luiz Carlos Dalben, 
diretor e conselheiro 
da Ascana.

AREIOPOLIS

Casa da agricultura recebe de óleo cozinha usado

Projeto visa dar o descarte correto do produto e evitar degradação do meio ambiente

Priscila Pegatin

Uma parceria entra a Casa 
da Agricultura de Arei- 
ópolis e a empresa len- 

çoense CMM está recolhendo 
óleo de cozinha usado na ci­
dade. O projeto começou neste 
ano e visa diminuir os proble­
mas ambientais provocados 
pelo descarte incorreto do óleo. 

Renato Prates de Araújo

é o engenheiro agrônomo da 
Casa da Agricultura de Arei- 
ópolis e explica sobre a ação. 
"Orientamos a população a 
guardar o óleo de cozinha usa­
do, aquele utilizado para fritu- 
ra e trazer na Casa da Agricul­
tura. Em troca ela pode levar 
outro produto, como uma gar­
rafa de óleo novo, amaciante 
de roupas, desinfetante, deter­
gente, limpa alumínio ou água

sanitária", explica.
O projeto é uma forma 

de conscientizar a população 
quanto aos prejuízos ambientes 
do descarte errado do produto. 
"O descarte incorreto causa vá­
rios malefícios. Em um rio ou 
lago, o óleo fica sobre a super­
fície e dificulta a passagem da 
luz solar para o fundo, o que 
acaba ocasionando a morte dos 
organismos que servem de ali-

mento para outros seres", diz. 
"No solo, o óleo forma uma 
camada impermeabilizante e a 
água da chuva, ao invés de ir 
para o lençol freático ela vai 
ocasionar enchentes. Já o óleo 
jogado na pia acaba entupindo 
e atraindo insetos".

Para evitar esses problemas 
a coleta acontece na Casa da 
Agricultura de segunda a sexta­
-feira, das 8h às 17h.



Regional BOREBI
Começou na sexta-feira, 31, na escola Iracema Leite e Silva, em Borebi, um concurso 
literário dividido nas categorias infantil, infanto-juvenil, juvenil e sênior Toda pessoa 
que tem vínculo com o município pode participar do concurso escrevendo causos, 
lendas ou poesias sobre a cidade. O concurso tem encerramento no dia 31 de março e 
os textos podem ser entregues na secretaria da escola, na rua Treze de Maio, 607.

AGUDOS

Famílias desocupam casas no Jardim Santa Cândida
Imóveis do programa Minha Casa, Minha Vida, foram ocupados na quarta-feira 29 de janeiro

Jornalista é agredido durante manifestação
FOTO: O ECO

Welinton Barros

As 60 famílias que tinham 
ocupado as casas em cons­
trução do programa Minha 

Casa, Minha Vida, em Agudos, 
deixaram as residências na manhã 
de ontem. A reintegração de posse 
foi decretada pela Justiça um dia 
após a ocupação que ocorreu na 
quarta-feira, 29 de janeiro. O prazo 
terminou na tarde de terça-feira, 4.

A reintegração gerou tumulto 
entre os moradores na tarde de 
terça-feira, 4. Cerca de 30 manifes­
tantes foram até a Prefeitura Muni­
cipal para tentar uma negociação 
com o prefeito Everton Octaviani 
(PMDB). Com faixas e gritos de 
ordem, eles reivindicavam mais 
casas para Agudos.

Informados de que o prefeito 
não estava na cidade, os morado­
res seguiram até a Câmara Muni­
cipal, onde foram recebidos pelo 
vereador Nelson Ayub (PP). Ele 
conversou com os manifestantes e

demonstrou apoio ao movimento. 
"Eu já conversei com o prefeito, dei 
a ideia de que a prefeitura termine 
a construção das casas e ele já está 
estudando isso. Vocês têm todo o 
direito de reivindicar casas e nós 
estamos aqui para ajudar", disse.

Ainda na tarde de terça-feira, 
alguns moradores saíram das casas 
ocupadas e, com o auxílio de ca­
minhões cedidos pela prefeitura, 
retiraram seus móveis. O advo­
gado que representa as famílias, 
Elias Roberto Brandão, disse que 
não havia mais nada para ser feito 
do ponto de vista legal, já que se 
trata de uma reintegração de posse 
decretada pela Justiça.

"Quando se trata de uma limi­
nar pedindo reintegração de posse, 
com certeza ela tem que ser obe­
decida. Nós trabalhamos dentro 
da legalidade, estou aqui em uma 
conciliação para que não haja con­
fronto com a polícia e nem entre 
as famílias. O que falta nesse mo­
mento para essas pessoas é o apoio

político", explicou.
O prefeito Everton Octaviani 

(PMDB), esteve na semana pas­
sada em São Paulo, na sede do 
Bicbanco - empresa responsável 
pela execução da obra -, e agendou 
reunião para os próximos dias. 
Acompanhado de vereadores, o 
chefe do Executivo vai buscar uma 
forma mais rápida para que as ca­
sas sejam terminadas e entregues 
aos sorteados pelo programa.

Sobre a reintegração de posse, 
Everton enviou nota informando 
que a Prefeitura irá oferecer auxí­
lio necessário para as famílias. "A 
gente enxerga o desenvolvimento 
social como algo muito amplo, por 
isso estamos atuando em diversas 
áreas, como a da educação profis­
sional em conjunto com a assistên­
cia social. Acredito que assim va­
mos conseguir oferecer condições 
de ajudar essas famílias a terem um 
futuro melhor", disse.

Everton já havia anunciado, 
na tarde de segunda-feira 3, que

o departamento jurídico da Prefei­
tura irá estudar a possibilidade da 
criação de uma frente de trabalho 
na cidade. De acordo com o prefei­
to, o mecanismo vai ajudar quem 
deseja trabalhar e estudar, com 
uma bolsa, para que essas famí­
lias tenham condições de pagar o 
próprio aluguel. Quem aderir aos 
trabalhos poderá atuar na limpeza 
e conservação de prédios públicos 
por até 4 meses.

A moradora Roseli Faustino 
criticou a administração e a for­
ma com que as famílias foram 
tratadas e declarou que não tem 
para onde ir. "Eu não tenho para 
onde ir, estou aqui porque estou 
desempregada", lamentou.

Na manhã de ontem, algumas 
famílias que desocuparam os imó­
veis improvisavam barracos com 
madeiras e tábuas que servirão 
de abrigo até que elas encontrem 
outro local. Os barracos foram 
montados em um terreno que fica 
próximo às casas desocupadas.

OBRAS

Ruas do Distrito Industrial são asfaltadas pela Prefeitura

São cerca de 3,2 metros quadrados com investimento de R$ 180 mil

Da Redacâo

A Secretaria de Obras da 
Prefeitura de Agudos con­
tinua com os trabalhos de 

asfalto e pavimentação nos bair­
ros da cidade. Nos últimos dias, 
as ruas Nilo Monchelatto e Luiz 
Bigarelli, no Distrito Industrial, 
começaram a receber pavimenta­
ção asfáltica. São cerca de 3.200 
metros quadrados sendo bene­
ficiados com as melhorias, um

investimento de R$ 180 mil com 
recursos próprio da Prefeitura.

Outras obras de pavimentação 
pelo município estão em fase de lici­
tação. "Essas ações visam melhorar 
a cidade para os nossos moradores 
e visitantes e são importantes para 
atrair futuros investidores. Agudos 
tem sido muito bem avaliada por 
empresários de fora com interesse 
em se instalar em nosso município. 
A infraestrutura que oferecemos é 
diferenciada, o que é comprovado

pela ampliação de fábricas e empre­
sas que vieram para a cidade nos 
últimos meses. Temos muitas por­
tas abertas em São Paulo e Brasília 
e continuaremos buscando ajuda", 
ressalta o prefeito Everton Octaviani.

As visitas do prefeito à capital 
federal e a São Paulo renderam im­
portantes benefícios à cidade. Em 
janeiro, ele assinou convênio de R$ 
1 milhão com a Caixa Econômica 
Federal, em Bauru, para usar no 
recape asfáltico das ruas do centro

do município. O aporte foi liberado 
pelo Ministério das Cidades.

Cerca de 50 quadras serão con­
templadas com o investimento. A 
influência e o bom relacionamento 
do prefeito agudense nos governos 
estadual e federal têm sido decisivos 
para as obras de infraestrutura no 
município. Em setembro, Everton 
conseguiu com o deputado Baleia 
Rossi, presidente do PMDB de São 
Paulo, recursos de R$ 300 mil tam- 
be'm para recapeamento asfáltico.

O jornalista Paulo Franco re­
gistrou boletim de ocorrências na 
Delegacia da Polícia Civil de Agu­
dos na tarde de terça-feira, 4, con­
tra o vereador Adriano Delfino da 
Silva (PMDB), o Drikão. O jor­
nalista cobria a manifestação de 
moradores em frente à Câmara 
e, segundo ele, foi agredido pelo 
parlamentar. A máquina fotográ­
fica de Franco, avaliada em R$ 5 
mil, ficou totalmente destruída.

De acordo com o jornalista, 
a ação do parlamentar foi trucu­
lenta e covarde. "Eu fui vítima de 
uma covardia, estava conversan­
do e fui pego pelas costas. Ele me 
deu um soco e eu cai, e mesmo 
no chão continuou me agredin­
do. Além de me agredir, quebrar 
meu equipamento, ele ainda me 
ameaçou na frente dos policiais, 
foi truculento", disse.

O jornalista, que chegou 
a cair no chão após a agressão, 
foi encaminhado pela Polícia 
Militar ao pronto-socorro da ci­
dade, onde foi realizado exame 
de corpo de delito. O vereador 
também procurou a polícia para

prestar queixas contra o jornalis­
ta. Segundo ele, foi Franco quem 
o agrediu primeiro.

"Eu fui conversar com ele, 
quando cheguei perto ele já me 
agrediu com a máquina foto­
gráfica na cabeça, foi aí que eu 
empurrei e ele caiu. Não o ame­
acei e nem o agredi, isso jamais 
aconteceu", alegou Drikão.

De acordo com Franco, o de­
sentendimento teria sido provo­
cado por uma postagem feita por 
ele no Facebook, após a sessão 
da Câmara de segunda-feira, 3. 
Ele disse que o vereador não gos­
tou da crítica feita por ele na rede 
social, após o pronunciamento 
contrário do parlamentar em 
relação a renovação de convênio 
entre a Prefeitura e o Hospital de 
Agudos para o gerenciamento do 
pronto-socorro na cidade.

"Ele me ligou na segunda­
-feira, mandou eu apagar a pos­
tagem e eu disse que não faria 
isso. O próprio vereador disse 
que iria me pegar na rua", afir­
ma Franco. O caso foi registrado 
na delegacia como agressão.
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A realização dos seus sonhos é a nossa especialidade!
CHÁCARA CORVO BRANCO REF 154. Chácara com 
5.006 M ,̂ 1 casa com seis cômodos, rancho para festas 
com cozinha montada, banheiro masculino e feminino, 
com mais 2 quartos para hóspede junto ao rancho. 2 
Piscinas sendo uma pequena e outra maior, pomar com 
va^edades de f ^ s ,  próximo á rodovia osny mateus, á 3 
km do centro, aceito pe^uta. R$ 350 mil

RONDON REF 136. Casa 3 dormitórios, sala, copa, 

cozinha, lavanderia coberta, 1 vaga coberta p / auto 

com portão aberto de correr, piso frio, com laje, aceito 

casa de menor valor como parte do negócio, terreno com 

área total de 208,59 m^, com 122,38 m^, não aceito 

financiamento, excelente bairro. R$ 190 mil

CHÁCARA TIA EMÍLIA REF 131. Casa com 3 do^itó^os, 
2 suítes, 2 banheiros, sala de tv, sala de estar, cozinha 
ampla revestida, varanda, churrasqueira, 1 quarto de 
dispensa, 1 quiosque, piscina medindo 8 m por 4 m de 
comprimento, 1 banheiro externo, pomar, piso frio, com 
laje forro de gesso, forro de madeira, terreno com área 
total de 3.176,62 M ,̂ aceito pe^uta. R$ 320 mil

V I^  CRUZEIRO REF 151. Te^no com 11 m por 25 m 

de comp^mento, totalizando 275 m ,̂ com const^ção 

antiga, não aceito financiamento. R$ 100 mil

JARDIM DAS NAÇÕES REF 111. Casa com 2 dormitórios, 

sala, w c social, cozinha, piso frio, com laje, 2 vagas

JARDIM CAJU I REF 153. Casa com 2 dormitórios, 
cozinha, w c social, piso f^o, com laje, portão fechado de 
co^r, te ^n o  com 200 m^, com 50,16 m^ de const^ção, 
parte alta, mais construção, não aceito financiamento. 
R$ 100 mil

coberta p / autos, a/s coberta, temos no fundo 1 quarto 

grande e 1 banheiro, te ^n o  com área total de 125 m ,̂ 

com 109,45 m^ de const^ção, não aceito financiamento, 

e aceito te^n o  como parte do negócio. R$ 110 mil

JARDIM DAS NAÇÕES REF 137. Sobrado com 1 
do^itó^o, sala, cozinha revestida, a/s coberta, w c 
social, na parte infe^or, na parte supe^or 3 doimitó^os, 
w c social, sacada com piso,piso f^o, com laje, ótima 
localização, rodeados de ótimo comércios, senai, sesi, 
não aceito financiamento,te^no com área total de 125 
m ,̂ com 157 m^ de const^ção, troco por casa em outro 
b a i^ . R$ 150 mil

JARDIM EUROPA REF 160. Casa com 2 do^itó^os, sala, w 

c social revestido com porcelanato, copa, cozinha, sancas 

e um dos dormitórios, a/s de serviço coberta, piso frio, com 

acabamento em gesso, te^no com 200 m ,̂ com 64,89 

m^ de c o n s t^o , 2 v^as descobe^ p/autos com p o ^  
fechado basculante, não aceito financiamento e aceito carro 

no valor de R$ 30 mil como parte do negócio. R$ 170 MIL

www.pedraoimoveislpta.com
(14) 3264-6418.3264-9769.99714-4352 VIVO

http://www.pedraoimoveislpta.com


Saúde CUIDADOS
O Instituto Nacional de Câncer divulgou, na terça-feira, 
Dia Mundial do Câncer, que neste ano devem ser 
diagnosticados 576.580 novos casos da doença em 
todo o país. São Paulo deve ser o estado com o maior 
número de novos casos: 152.200 ao longo do ano.

DERMATOLOGIA

Calor aumenta chance 
de alergia de pele
Dermatologista orienta como prevenir; com receita caseira é possível amenizar os efeitos

P risc ila  P e g a tin ______

O  verão é a época do ano 
em que aumentam as 
chances de alergia de 

pele já que a m istura do suor 
com a radiação solar pode de­
sencadear irritação em situa­
ções que antes não apresenta­
vam qualquer perigo.

A dermatologista Marisa 
Moretto enumera quatro tipos 
de alergias comuns a época e 
orienta como prevenir e ame­
nizar as consequências. “A 
gente usa o termo alergia por 
ser mais popular. Como está 
muito calor e algumas pesso­
as têm  a pele mais sensível, o 
suor acaba inflamando a pele 
e, por isso, é comum alergia 
ao suor, a picadas de inseto, 
a substâncias como perfume 
e limão", explica. “As crian­
ças de colo são as que mais 
sofrem, assim como pessoas 
que ficam expostas ao sol, em 
locais fechados e sem ventila­
ção ou até mesmo quem pre­
cisa usar uniformes de tecidos 
mais quentes".

A alergia é caracterizada 
por coceiras e vermelhidão e 
é possível prevenir, com me­
didas simples. “É comum, 
nessa época, a pessoa usar o 
perfume de costume e ele cau­
sar alergia, assim como uma 
determ inada peça de roupa 
porque ela pode soltar partí­
culas na pele que vão provo­
car a coceira", diz. “Como a 
cada ano está mais quente, a 
gente tenta controlar o calor 
com ventilador, ar condicio­
nado - nesse caso se o tempo 
estiver seco é preciso hidratar 
bastante. Tem que usar roupas 
leves, evitar lavar a roupa com 
produtos fortes. Lavar bem, 
repassar bem as peças para 
evitar o contato da química 
com o corpo", diz.

FOTO: PRISCILA PEGATIN /O  ECO

ORIENTAÇÃO - Mesmo pacientes que não apresentaram mudança na pele, devem se prevenir de alergias, diz Marisa

Para exposição ao sol, aumente o fator de proteção solar
O uso do protetor solar 

deve ser diário e reapli- 
cado durante o dia. “Para 
am biente fechado pode 
m anter o fator de proteção 
comum a cada pessoa", 
explica a dermatologis- 
ta M arisa M oretto. “Para 
cam inhada ou na praia o

Caso o paciente já esteja 
com um quadro de alergia, a 
dica de com pressa com am i­
do de milho, receita caseira 
é válida. “Pega um pouco de 
água m orna para fria, coloca 
em um a bacia, com duas ou 
três colheres de amido de 
milho. Um edeça a toalha na 
m istura e coloque no lugar 
onde está irritado".

Tomar banho frio tam ­
bém  ajuda, assim  como evi­
tar com ida com tem peros

in teressante é  aum entar 
o núm ero do fator solar". 
Lem brando que o protetor 
deve ser reaplicado a cada 
duas ou três horas.

No caso de pacientes 
com alergia, por causa do 
calor, o protetor pode ir ­
rita r a pele, por isso é im-

fortes ou com excesso de sal 
e bebida alcoólica. “Se já fez 
tudo isso e não m elhorou 
tem  que avaliar para entrar 
com medicamento".

Quanto ao uso de hidra- 
tante, comum no inverno, a 
dermatologista orienta para 
alguns cuidados no verão. “A 
hidratação via oral é a mais 
importante porque a gente 
perde muita água. Tem que 
tomar cuidado para passar 
hidratante porque pode pio-

portante fazer o teste em 
um a pequena área da pele. 
“Se não arder pode passar. 
Mas quem  está com alergia 
deve evitar o sol porque 
se a derm atite  for extensa 
ou profunda, em contato 
com o sol pode m anchar a 
pele", finaliza.

rar a alergia". Caso a pessoa 
optar pelo hidratante deve ser 
o mais suave, com loções de 
aloe vera ou camomila. “Pro­
dutos a base de óleo vai piorar 
a pele irritada", ressalta.

Em caso de contato com 
limão ou outras substâncias 
químicas é preciso lavar bem 
as mãos antes de sair ao sol. 
“Pode até formar bolha. Em 
alguns casos tem  que tratar 
com pomada e depois pensar 
no clareamento".
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ANIVERSARIANTE
O advogado e vereador 
de Lençóis Paulista, André 
Paccola Sasso, o Cagarete, 
comemora mais um ano de 
vida no próximo sábado,
8 de fevereiro. Ele recebe 
os parabéns de toda 
equipe do jornal O ECO, da 
esposa, Natalie Carmelindo 
e dos filhos Luiz Felipe e 
Isadora. Parabéns e saúde 
para enfrentar os desafios 
da vida.

• CLINICA LAPPIO
A Clínica Lappio reúne três 
profissionais da área da 
saúde: o pediatra Vagner 
Juliano Junior, o dentista 
Danilo Souza Silva e a 
otorrinolaringologista 
Denise Barreiro Costa. A 
Clínica fica na rua Coronel 
Virgilio Rocha, 28. O 
atendimento é de segunda 
a sexta-feira das 8h às 12h 
e das13h30 às 19h. Para 
agendar uma consulta 
ligue (14) 3264 4573. Na 
foto, Vera, Cristiane e 
Talita.

F O M E  E  S A Ú D E
Fernanda e 
Roberson na 
Compania da Esfiha

FOTO: KING STUDIO

Valentina, 2 anos

ICheck Laudo LP
vistoria veiou iar

VISTORIA P/ TRANSFERENCIA
Auto: Veículo - Motor - Chassi 

Carro - Moto - Caminhão

(14) 3263-1795 
9 9711-5644

RUA LIBERO BADARÓ, 523 
CENTRO -LENÇÓIS PAULISTA

FOTOS: STUDIO A

O  Marlon, Ana, André e Kayky 
no Top Lanche 
© Andréia e Gabriel no Top 
Lanche
© Daniela e Francivan no Top 
Lanche
© Cesar e Mayara no Top 
Lanche
© Kaiky e Fabiano no Top 
Lanche
© Carol comemorou mais um 
ano de vida na terça-feira,
4 de fevereiro, e recebeu os 
parabéns da familia e amigos 
do Studio A

©

A FARMÁCIA MAIS

BARATA
DO BRASIL
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Rua Geraldo Pereira 
de Barros, 771 

Centro - Lençóis Paulista

CASASSOUTO

DO BÁSICO
AO ACABAMENTO 
(14)3264-2505
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JD. JOÃO PACCOLA
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IA história ■ i
registrada e arquivada

Em circulação desde 1938, O ECO olha para 2014 com o que há de mais moderno em filosofia de jornalismo em meio ao imediatismo das redes sociais

No final da década de 1930, Lençóis Paulista 
era uma cidade que politicamente estava 
engajada em se enquadrar na nova gover­

nabilidade nacional, implantada pelo Estado Novo 
do presidente Getúlio Vargas. Em 10 de novem­
bro de 1937, um golpe militar fecha o Congresso 
-  e todas as câmaras parlamentares estaduais ou 
municipais Brasil afora) -  e o presidente nomeia 
interventores de sua confiança para governar os 
municípios, os chamados prefeitos biônicos (que 
teriam mandatos de dois anos).

O ano de 1938 começou com Jácomo Nicolau 
Paccola como prefeito. Ele havia assumido em ju­
lho de 1937 e foi mantido por Vargas no poder até 
maio do ano seguinte. A cidade vivia uma era de 
importantes melhorias estruturais, como o avanço 
no esforço de construção da estrada que ligava o 
centro urbano até o então distrito de Borebi, o cal­
çamento de várias ruas e a reorganização de uma 
série de avenidas.

Este era o cenário da cidade quando O ECO 
foi às ruas pela primeira vez, no dia 6 de fevereiro 
de 1938, assinado por Alexandre Chitto. A con­
solidação como porta-voz da comunidade pelas 
décadas seguintes o diferenciou de várias outros 
que haviam surgido em Lençóis Paulista nas três 
décadas seguintes.

A primeira mudança sensível foi no final da 
década de 1980, quando foi vendido por Alexan­
dre Chitto a Ideval Paccola. Seu fundador, no en­
tanto, colaboraria com as publicações até poucas 
semanas antes da sua morte, em 1994.

Outra mudança significativa aconteceu no 
aniversário de 61 anos, o dia 6 de fevereiro de 
1999. O ECO abandonava a produção em siste-

OUTROS PRODUTOS DESENVOLVIDOS POR O ECO

LIVROS
O primeiro o "Grandes Famílias”, lançado em fevereiro de 

2006, pouco antes da fusão entre O ECO e Folha Popular, e 
que conta a história de Lençóis Paulista e Macatuba sob o 
ponto de vista das famílias tradicionais das duas cidades. 
Dois anos depois, em 2008, veio o "Lençóis Paulista conta 

sua história”, marcando os 150 anos do município. Para 2014 
está previsto o lançamento do livro "Quem Verdadeiramente 

Somos”, desenvolvido pela redação do jornal entre 2010 e 
2012, com foco na história das principais empresas da cidade.

GUIA TELEFÔNICO
Veiculado pela primeira vez em 2011, o Guia Telefônico 
O ECO veio como opção para o mercado de catálogos 
telefônicos. Formatado em padrões diferentes dos 
catálogos atuais, o guia tem uma configuração mais 
dinâmica e é publicado também em formato digital, 
promete mais agilidade e precisão na consulta por 
nomes, por endereço e números telefônicos.

PESQUISAS DE OPINIÃO PÚBLICA = S  segue

Exclusividades da Editora Folha Popular -  empresa que 
administra a marca O ECO -  as pesquisas de opinião 

desbravaram uma vertente importante da mídia local. Primeiro, 
ao publicar com precisão cirúrgica pesquisas de intenções 

de votos, antecipando a preferência do eleitor lençoense nas 
eleições municipais e federais. Mais tarde, a mesma precisão 

foi empregada no prêmio Melhores do Ano, que identifica e 
premia, ano a ano, as empresas e personalidades que estão 

na preferência popular de determinado período.

///////////////////////////////////////////^ ^ ^ ^

Indústria de informação
Além do produto que o 

leitor está acostumado a ler 
três vezes por semana em 
Lençóis Paulista e cidades 
da microrregião -  enri­
quecido aos sábados pelo 
caderno Negócios S.A, em 
formato tablóide e que vei­
cula os classificados -, uma

série de produtos vai às ruas 
com o padrão de qualidade do 
jornal O ECO.

Uma das novidades mais 
quentes é a revista 'Gente', 
veiculada pela primeira vez em 
dezembro de 2013 (o número 2 
está no forno e deve ir às ruas 
nos próximos dias). "É um pro­

duto diferenciado em relação 
aos que estamos acostumados a 
produzir. A revista Gente nasceu 
para evidenciar o conhecimento 
que o empresário lençoense tem 
sobre o seu segmento profissio­
nal. E para que o leitor em geral 
compartilhe deste conhecimento 
no seu dia a dia", explica a edito-

ra-executiva de O ECO, Concei­
ção Giglioli Carpanezi.

Também em 2013 circulou, 
pelo segundo ano consecutivo, 
a revista 'Boas Festas', uma re­
vista de variedades em torno de 
tudo o que acontece de melhor 
nas últimas semanas do ano, 
período em que boa parte da

população aproveita para 
descansar do ano de traba­
lho ou para fazer viagens 
mais longas, com a famí­
lia. A aceitação do produto 
foi tamanha que para 2014 
estão previstas pelo menos 
outras duas publicações no 
mesmo formato.

ma de linotipos e circulou em 
cores pela primeira vez, im­
presso em offset. Para marcar 
a inovação, o veículo abraçava 
a circulação em outros três 
municípios da região: Borebi, 
Areiópolis e Macatuba.

Em fevereiro de 2004, o 
jornal muda de comando pela 
segunda vez e a marca passa a 
ser administrada pela Editora 
Folha Popular, do empresário 
Moisés Rocha. Dois anos de­
pois, em março de 2006, acon­
tece a fusão entre O ECO e a 
Folha Popular. Alguns meses 
depois, passa a circular três ve­
zes por semana (às terças, quin­
tas e sábados) e começa a circu­
lar em outras grandes cidades 
da região, como Barra Bonita, 
Pederneiras e Agudos, esta úl­
tima, consolidada há oito anos.

Nos últimos dez anos -  a 
partir de 2004 -  O ECO correu 
para se consolidar regional­
mente como jornal combativo 
e socialmente responsável, 
além de fortalecer sua vocação 
de guardião da história. Uma 
série de produtos inéditos e 
edições especiais registraram 
e fortaleceram os valores cultu­
rais da microrregião.

O ano de 2014 é visto com 
muito carinho pelos profissio­
nais produzem O ECO. Uma 
série de novidades e produtos 
planejados para este ano tem de 
tudo para cair nas graças do lei­
tor. Inquieta, a equipe do jornal 
está atenta às discussões sobre 
o futuro do jornalismo na socie­
dade da informação e em meio 
a todo imediatismo das redes 
sociais e prepara as adaptações 
que, ao longo das décadas, ga­
rantiram a longevidade do jor­
nal, escrito com tradição, mas 
sempre feito de acordo com o 
que há de mais moderno em 
filosofia de comunicação.

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br
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PERCEPÇÃO - Prefeita Bel 

diz que edições especias tem 
um olhar especial

FOTO: MÁRCIO MOREIRA /O  ECO

Marca

registrada
Lançadas por Alexandre Chitto há mais de 60 anos, edições 
especiais viriam a se tornar importantes ferramentas do 
jornal O ECO para marcar datas e momentos singulares

Cristiano Guirado

Em meados da década de 
1950 -  mais precisamente 
entre o final de janeiro e 

começo de fevereiro de 1955 -  
Alexandre Chitto reuniu uma 
série de documentos históricos 
que havia juntado nos quase 20 
anos de trabalho na imprensa 
e os publicou nas páginas de 
O ECO, em comemoração à 
instalação de uma Comarca na 
cidade, em substituição à que 
havia sido perdida para Agudos 
em 1899. Uma série de patro­
cinadores da indústria e comér­
cio local entrou com o aporte

financeiro para arcar com os 
custos extras de impressão. 
Três anos mais tarde, em 1958, 
um produto no mesmo formato 
comemorava o centenário da ci­
dade. Estava lançado o conceito 
de edição especial, produto que 
viria a se tornar marca registra­
da do jornal no futuro.

Atualmente O ECO tem 
quatro edições especiais tra­
dicionais. Sempre no final de 
dezembro, lançamos um cader­
no com a retrospectiva do ano 
que termina. "A retrospectiva 
é uma importante ferramenta 
jornalística utilizada para con­
densar os acontecimentos mais

importantes de um determina­
do ano”, diz a editora-executiva, 
Conceição Giglioli Carpanezi. 
"Adaptamos esse formato para o 
impresso e criamos um produto 
que se consolidou muito rápi­
do. Hoje nossos parceiros co­
merciais se adiantam e nos pro­
curam para veicular sua marca 
nesse caderno”, continua.

A maior edição especial do 
ano é a que marca o aniversário 
de Lençóis Paulista, veiculada 
pelo jornal O ECO sempre na 
última semana de abril e regis­
trando peculiaridades do muni­
cípio sobre diversas abordagens 
diferentes. Tamanho sucesso

que desde 2010 esse produto 
abandonou o usual formato 
standard (com as dimensões e 
papel de jornal) e passou a ser 
veiculado no formato revista.

Ouvida pela nossa equipe 
de reportagem, a prefeita Bel 
Lorenzetti (PSDB) ressalta a es­
sência das edições especiais de 
aniversário da cidade. "As edi­
ções especiais costumam dire­
cionar nosso olhar para aspec­
tos da cidade que nem sempre 
percebemos ou conhecemos 
com profundidade. Ao fazer 
isso, despertam nosso orgulho e 
aumentam nosso amor por Len­
çóis Paulista”, completa.

As outras duas edições são 
exclusividade de O ECO. Surgi­
ram para consumo de públicos 
específicos e acabaram por se 
consolidar na agenda de pu­
blicações do jornal: Tradições 
Nordestinas, que vai às ruas em 
agosto -  época em que Lençóis 
comemora a influência da cultu­
ra nordestina -  e a da Festa da 
Padroeira, sempre em setembro.

"Um material de divulgação 
de altíssima qualidade, uma 
iniciativa louvável falar sobre a 
festa, que é bastante abrangente 
e um acontecimento que mar­
ca uma data na cidade”, avalia 
Nilceia Petenazzi, uma das lide­

ranças da Festa da Padroeira. 
"Sempre com bastante espaço 
e com muita repercussão. Por 
conta disso a festa consegue o 
prestígio que tem, com O ECO 
valorizando esse nosso traba­
lho”, considera.

Quatro pilares de um con­
junto de produtos que O ECO 
manda às ruas de Lençóis Pau­
lista e região. Para o ano de 
2014, por exemplo, está previs­
to o lançamento de mais de dez 
edições especiais, todas ressal­
tando pontos importantes para 
a sociedade local, como neste 
ano já foi veiculado o caderno 
de Volta às Aulas.
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Eles fazem O ECO

Plural, multicultural e 
engajada: assim é a inquieta 

equipe que trabalha todos 
os dias para por o jornal nas 
ruas de Lençóis Paulista e 

microrregião Moisés Rocha é empresário e jornalista. 
Fundador da Folha Popular, empresa que 

adquiriu a marca O ECO em 2004.

Natália Delgado trabalha no departamento 
de venda e renovação de assinaturas. 

Faz parte da equipe desde 2011.

Ângelo Neto está em O ECO desde 2012.
É responsável pelas coberturas de esportes, 

política e cidades.

Carlos Alberto Duarte é o âncora do 
programa ECO 90.1 Notícias e também 

desenvolve reportagens para O ECO. Tem mais de 
30 anos no jornalismo lençoense.

Conceição Giglioli Carpanezi é jornalista 
e está na equipe desde 2000. Atualmente é a 

editora- executiva de O ECO e coordenadora de 
projetos especiais.

Têra Ramos faz parte de O ECO desde 2010. 
É integrante da equipe do Departamento 

Comercial.

T

Seriedade, 
responsabilidade 

e comprometimento 
com o leitor.

É desta forma que
há 76 anos

Jornal O ECO 
informa a opinião dos 

areiopolenses

AREIOPOUS
TRABALHANDO PARA TODOS

^  E LEMBRE-SE.
SEU IPTU AJUDA NA CONSTRUÇÃO 
DE NOSSA CIDADE. AAANTENHA 
AS PARCELAS EM DIA.



Vitor Godinho é jornalista e ingressou na 
equipe em 2009. Desde o final de 2012 

é 0 editor-chefe de O ECO.

Cristiano Guirado é jornalista.
Está na equipe desde 1999 e atualmente 

desenvolve projetos especiais.

Priscila Pegatin é jornalista e integra a 
equipe desde 2012. Desenvolve matérias de 
saúde, comportamento, economia e cotidiano

Jerusa Morelli está na empresa desde 
2001. Atualmente integra o departamento 

Administrativo.

Weilinton Barros é radialista e integra a 
redação desde 2012. Atua na cobertura regional 

e dá suporte ao programa ECO 90.1 Notícias.

Elton Laud é jornalista e ingressou na 
equipe em 2014. Concilia a diagramação com 

reportagens do cotidiano.

/
Ley do Carmo faz parte da equipe de 

ECO desde fevereiro de 2013. É o responsável 
pela circulação e distribuição do jornal para 

assinantes e parceiros comerciais.

Cristiano Castelhano, radialista e jornalista, 
é colunista social de O ECO desde abril de 2013. 
Escreve a coluna que leva o seu nome, veiculada 

sempre aos sábados.

Maria Nilza, educadora, é colunista social 
de O ECO desde novembro de 2012. Escreve a 

coluna VIP, publicada sempre aos sábados.

Sueli Pereira é zeladora do prédio onde 
trabalha a equipe de O ECO. Está na empresa 

desde o ano de 2009.

zilor
Energia e Alimentos B
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O Oscar da 
economia
Melhores do Ano mede preferência 
popular em diversas áreas de atuação 
e estimula a concorrência saudável 
na engrenagem econômica lençoense

FOTO: STUDIO A

Cristiano Guirado

Em 2001, a Folha Popular 
teve uma ideia: aproveitar 
a eficiência e precisão de 

suas pesquisas de opinião pú­
blica para medir quais são, se­
gundo o consumidor lençoense, 
as empresas preferidas em cada 
ramo de atuação. Nascia o prê­
mio Melhores do Ano.

Ao longo do tempo, o Me­
lhores do Ano foi crescendo 
tanto em número de categorias 
pesquisadas e premiadas quan­
to em valor agregado. O evento 
-  que hoje se consolida com o 
mais tradicional do gênero na 
região -  também homenageia 
pessoas e entidades que traba­
lham pelo desenvolvimento da 
comunidade em Lençóis Paulis­
ta e cidades vizinhas.

Neste ano, o premio à sua 
13® Edição. "Medir a popula­
ridade ou a eficiência dos pres­

tadores de serviços, comércio 
e outros segmentos é, antes de 
mais nada, prestar um serviço 
à população. De acordo com 
a aceitação popular é possível 
escolher em cada segmento 
qual é o mais eficiente", afir­
ma o sociólogo Ney Góes, res­
ponsável pela coordenação da 
pesquisa que identifica a pre­
ferência popular.

O trabalho de O ECO dá 
ferramentas preciosas para o 
planejamento das estratégias 
de marketing e também na 
busca da qualidade no aten­
dimento, na prestação dos 
serviços ou nos produtos ofe­
recidos. Um termômetro dessa 
magnitude, confiável e anual 
é um importante instrumento 
para se avaliar se as metas e os 
objetivos estão sendo cum pri­
dos, afinal o principal interes­
sado, o consumidor ou usuá­
rio, é quem está avaliando.

Como em qualquer outra 
pesquisa, o Melhores do Ano 
gera polêmica. A primeira ques­
tão é "como pode ser confiável 
o resultado de uma pesquisa se 
não são entrevistadas todas as 
pessoas?". Ney explica. "Entre­
vistar toda a população alvo da 
pesquisa é humanamente impos­
sível, daí a pesquisa por amostra­
gem, um método estatístico. Por 
esse método, seleciona-se uma

amostra do universo da pesqui­
sa, a População Potencialmente 
Ativa do município, e a partir 
daí através da inferência estatísti­
ca, generaliza-se o resultado para 
o restante dessa população alvo", 
explica. "É como provar o sal 
quando se tempera o feijão, por 
exemplo, desde que esteja bem 
misturada uma pequena amostra 
nos dá uma noção de como está 
o resto da panela. É assim que

funciona a pesquisa que elege os 
Melhores, tradição e confiabili­
dade", completa.

Marcos Contente, das Óp­
ticas Contente, é comerciante 
há 19 anos e viu o prêmio ser 
criado e se consolidar antes 
de ser indicado pela opinião 
pública como vencedor da ca­
tegoria Melhor Comerciante 
-  uma das mais disputadas da 
pesquisa -, na edição 2012 do

Melhores. "Para nós é bastante 
gratificante. Na cidade, todos os 
comerciantes são vencedores, 
abrir um comércio é fácil, mas 
manter um comércio é muito 
difícil", afirmou. "É um reco­
nhecimento ao nosso trabalho e 
ao investimento no lado social 
e humano do comércio. Confes­
so que nem imaginava que eu 
pudesse vencer, foi realmente 
uma surpresa", completa.

A Câmara Municipal de Lençóis 
Paulista comunica a população lençoense 
o início do ano legislativo 2014.

As sessões acontecem em todas 
as segundas-feiras, as 19 horas, na Sala 
de Sessões Mário Trecenti (Praça das 
Palmeiras, 55).

Nesta ôportunOdade, saúda os dtreOores 
e do jornal O ECo

76 anos ̂  eâ ên̂Cia ̂ sso 
^ adicional veíCulo ̂

CÂMARA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
Rua Pedro Natálio Lorenzetti, 970 - Fone (14) 3269-6000

Valor da publicação: R$ 600,00
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